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RESUMO
O objetivo deste artigo é analisar as dinâmicas e os processos de migração internacional com fins de estudo entre o Brasil e a África. Analisou-se o processo da migração e globalização de modo que, a intensificação do processo de globalização, com o estreitamento de laços econômicos, políticos e culturais provocou transformações importantes nas tendências da migração internacional. Assim, se a migração entre as regiões de diferentes territórios não é um fenômeno novo, tem assumido novas formas com a globalização. Nas últimas décadas, não apenas é possível verificar um aumento dos fluxos migratórios entre países, como mudanças nas motivações e direções destas migrações. Neste cenário, ganha relevância a migração temporária relacionada à formação acadêmica. O PEC-G é um instrumento de Cooperação Educacional que o governo brasileiro oferece a países em vias de desenvolvimento, especialmente da África e da América Latina.
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1. Introdução
A intensificação do processo de globalização, com o estreitamento de laços econômicos, políticos e culturais (bem como o aumento das tensões e conflitos), provoca transformações importantes nas tendências da migração internacional. Assim, se a migração entre regiões de diferentes territórios não é um fenômeno novo, tem assumido novas formas com a globalização. Nas últimas décadas, não apenas é possível verificar um aumento dos fluxos migratórios entre países, como mudanças nas motivações e direções destas migrações. De acordo com Oliveira e Moreira (2008, p. 44), “as situações que atualmente são identificadas como manifestações da globalização são, ao mesmo tempo, a continuidade/desdobramento de processos historicamente presentes na trajetória social da humanidade e a configuração de uma situação inédita”.

Neste cenário, destacamos neste artigo a migração temporária relacionada à formação acadêmica. 

O Brasil, neste contexto, tem recebido estudantes de diferentes países da África e da América Latina para realização de estudos em nível de graduação e pós-graduação. Somente no período de janeiro de 2000 a outubro de 2005, as universidades públicas brasileiras receberam 2.369 estudantes africanos, oriundos de 14 países, apenas no âmbito do Programa Estudantes-Convênio de Graduação - PEC-G, sendo que destes 46,6% provenientes de Cabo Verde e 24,5% da Guiné-Bissau (MRE, 2005). 

O PEC-G é um instrumento de cooperação educacional que o governo brasileiro oferece a países em vias de desenvolvimento, especialmente da África e da América Latina. Esta cooperação iniciou-se no final da década de 1920, mas ganhou os contornos institucionais atuais em 2000, como parte do fortalecimento das relações diplomáticas entre o Brasil e os países participantes do programa.

A mobilidade espacial deve ser entendida, primeiramente, como um movimento temporal onde os agentes se deslocam geograficamente de uma origem a um determinado destino, configurando, também, um processo social (econômico político e cultural). Nesse sentido, estes deslocamentos são considerados movimentos de circulação ou mobilidade espacial de uma determinada população, que se dão durante certos períodos de tempo e em determinados setores da sociedade. Entretanto, composto por atores sociais que se incorporam em um universo amplo de determinantes estruturais ou conjunturais, os movimentos migratórios põem em circulação recursos humanos para a qualificação ou para a alta qualificação que vem segundo Pelegrino (2005), desde a capacitação técnica até as especializações mais sofisticadas, no caso da mobilidade para trabalho em áreas de ciência e tecnologia. Este artigo é fruto da pesquisa realizado durante o mestrado acadêmico na pela Universidade Federal de Campina Grande entre 2011 e 2013, com o objetivo de analisar as dinâmicas e os processos de migração internacional com fins de estudo.

2. Globalização e migração estudantil


O final do século XX e o início do século XXI revelaram enormes transformações econômicas sociais, políticas, demográficas e culturais em âmbito internacional com fortes rebatimentos nos contextos da imigração internacional e do Brasil. As mudanças advindas do processo de reestruturação da produção implicam a mobilidade do capital e da população em diferentes partes do mundo. Nesse cenário, o Brasil também passou a se inserir, com reflexos na configuração de um novo contexto das migrações internacionais para o país (BAENINGER, 2012).


No entanto, as novas modalidades da migração internacional representam, no cenário da globalização, a intensificação dos fluxos de capital, as transformações tecnológicas, a compressão do espaço e tempo, a nova conformação da hierarquia urbana internacional, a consolidação de redes de lugares e lugares de redes, a diversidade dos deslocamentos populacionais, todos esses fenômenos definem e redefinem os espaços transnacionais (BAENINGER, 2012). Assim, segundo Baeninger, a importância do fenômeno migratório internacional reside hoje muito mais em suas especificidades, em suas diferentes intensidades e espacialidades e em seus impactos diferenciados (particularmente ao nível local) do que o volume de imigrantes envolvidos nos deslocamentos populacionais. Portanto, traço característico da imigração estrangeira no cenário da globalização é a condição de não-documentados desses imigrantes, tornando ainda mais difícil a mensuração desses fluxos.  

As diferentes formas de mobilidade espacial da população no mundo pós-moderno pressupõem a diversificação dos movimentos migratórios internacionais, onde ganha importância o significado desses fluxos no contexto da inserção de cada país de origem e de destino no atual processo de reestruturação econômica internacional (HARVEY, 1992).

As tendências recentes da migração internacional, a nível mundial, não podem ser entendidas sem se fazer referência ao caráter global que tem o fenômeno nos momentos atuais. Nesse contexto, a amplitude que têm tomado os intercâmbios comerciais pela integração de novos países, a transnacionalização das atividades econômicas organizadas a nível mundial, o crescimento dos intercâmbios de produção, comercialização, circulação e informação entre países pela liberalização e desregulamento dos mercados, têm gerado mecanismos que rompem possíveis fronteiras e encurtam distâncias geográficas e temporais em todas as dimensões. (DESIDÉRIO, 2005)

Por esse motivo, ocorre uma maior mobilidade geográfica de diferentes setores, motivados por distintas realidades e, assim, surgem movimentos migratórios, os mais diversos e por distintas motivações.

Segundo Ianni (2004), nesse cenário de políticas de cooperação internacional e no âmbito da globalização, são analisadas as novas relações sociais que se manifestam e alimentam novos movimentos sociais, novos modos de estilo de vida, consumo e novas formas de integração como processo inerente à mundialização da questão social. Por outro lado, as parcerias e investimentos instituídos nos acordos entre países do continente africano e o Brasil, no contexto da globalização, estão orientadas, sobretudo, na luta contra a pobreza, desigualdade e a exclusão, ao desenvolvimento sustentável e ao estreitamento das relações políticas e econômicas como dimensão prioritária da cooperação. 

A “globalização enquanto processo de amplas proporções envolve nações e nacionalidades, regimes políticos e projetos nacionais, grupos e classes sociais, economias e sociedades, culturas e civilizações” (IANNI, 2004, p. 1 - 15). Desse modo, surgem nos espaços globais tendências que além de agravar aspectos nas dimensões sociais, políticas e culturais, alteram toda dinâmica das relações sociais que, para o autor, são relações mutáveis que produzem ou reproduzem ou reproduzem-se pelo campo do imaginário, do virtual, do imediato, do fragmento. Esse processo gerado pela dinâmica da sociedade global envolve determinadas reações de grupos, classes, da coletividade como um todo ou através de civilizações. Isso reflete a intensificação de uma nova divisão internacional do trabalho, que gera a necessidade de buscar por espaços globais, uma necessidade de reterritorializar em outros espaços e, nesse sentido, essas reações coletivas também refletem novas redes de articulação que movimentam, conduzem e possibilitam a reprodução e ampliação do capitalismo global.

3. Vivências acadêmicas e vivências enquanto migrantes
O processo de inserção dos estudantes africanos nas universidades brasileiras – que envolve tanto sua condição de migrante, como sua condição de estudante universitário, de modo que têm que lidar, simultaneamente, com o ingresso em dois novos mundos sociais – é do ponto de vista sociológico, multidimensional. Para se analisar esta inserção foi necessário incluir neste estudo um conjunto diversificado de variáveis, que podemos agregar em quatro eixos de análise: definição de um perfil dos estudantes/ migrantes; formas específicas de vivência universitária; formas específicas de sua vivência como migrante e como negro; e o conjunto das percepções e expectativas em relação à sua experiência acadêmica no Brasil.

Aqui, analisamos os dados produzidos – sobre os quatro eixos temáticos acima mencionados – a partir da realização das entrevistas e aplicação de questionários com uma amostra de estudantes africanos matriculados tanto na Universidade Federal de Campina Grande; Universidade Federal da Paraíba quanto na Universidade Federal de Pernambuco e observação participante realizadas nos campus I destas três universidades federais. 
O deslocamento entre a África e Brasil se dá no contexto da busca por melhores condições de vida e, também, em busca de uma formação e qualificação necessárias à realização de um projeto de vida familiar ou individual. Portanto, a motivação do deslocamento da terra natal destes imigrantes africanos, com fins de estudo, pode ser compreendida a partir de duas variáveis: atravessar o atlântico com o objetivo de estudar e; fazê-lo com a finalidade de migrar para um país mais desenvolvido.
3.1. A aplicação do questionário e perfil da amostra
Realizamos um estudo com os estudantes africanos inseridos em três Instituições de Ensino Superior Pública na região Nordeste do Brasil. De um universo de 122 estudantes africanos matriculados nas três Instituições de Ensino Superior (UFCG, UFPB e UFPE) ao final de 2012, foram aplicados 82 questionários, com estudantes selecionados em amostragem não aleatória. Foram procurados estudantes africanos da UFCG, UFPB e UFPE até o número de 82, considerando uma distribuição entre alunos do sexo feminino e masculino. Destes contingentes, 12 estudantes (que corresponde 14,6%) são da UFCG, campus de Campina Grande; 25 estudantes (30,5% da amostra) são da UFPB, campus de João Pessoa e; 45 estudantes (que corresponde 54,9%) se encontram na UFPE, campus de recife e, esses dados dizem respeito apenas aos estudantes que se encontram nos campi localizados na capital dos estados pesquisados.
Verificamos durante a pesquisa de que a Recife recepciona mais da metade dos estudantes pesquisados e, isso se deve ao tamanho da cidade e uma diversidade consideravelmente maior de variedades de cursos oferecidos e das quantidades de números de vagas que a universidade (UFPE) disponibiliza todos os anos ao Programa Estudantes-Convênios de Graduação. Entre esses estudantes, 59,8% são do sexo masculino e 40,2% do sexo feminino.
A idade dos estudantes variou entre 19 (o mais novo) e 29 (o mais velho). Entre os pesquisados do sexo feminino, 12 se encontram na faixa etária de 19 a 22 anos; 13 estudantes do mesmo sexo (feminino) na faixa etária de 22 a 24 anos e restantes do sexo feminino acima de 24 anos. Por outro lado, para o sexo masculino, 13 estudantes se encontram na faixa etária de 19 a 22 anos; 16 entre 22 a 24 anos e, por último, 20 estudantes de sexo masculino se encontram acima dos 24 anos. Portanto, como foi possível observar na tabela, os estudantes que se encontram na faixa etária de 19 a 22 representam 30,5%; de 22 a 24, 35,4% e, acima de 24 anos representam 34,1%. De acordo com o regulamento estabelecido neste acordo de Cooperação Educacional, só pode candidatar ao PEC-G candidatos com idade a partir dos 18 e até 25 anos de idade. Portanto, em nossa amostra, 65,9% dos estudantes africanos pesquisados estão na faixa etária de 19 a 24 anos e; 41% estão entre os 24 anos a 29 anos de idade. No entanto, esta situação encontrada entre estudantes africanos é igualmente motivada pela carência de Instituições de Ensino Superior bem como pelas poucas oportunidades oferecidas de estudos no exterior após a conclusão do ensino médio. Por exemplo, no meu caso, após ter-me concluído o ensino médio, passei quatro anos para entrar num curso de ensino superior, razão pela qual não existia universidade no país e que só posteriormente no final do ano 2003 foi criado a primeira universidade no país que passou a funcionar a partir da primeira de metade de 2004.

Nessas três universidades, dentre os estudantes africanos de diferentes países de origem que chegaram ao Brasil, verificamos que os guineenses formaram o maior grupo nacional na amostra que aplicamos (38%); seguidos pelos estudantes cabo-verdianos com 27%; depois estudantes da República Democrática do Congo com 18%; Angola com 10%; Benin com 4% e; por último, São Tomé e Príncipe e Camarões contabilizaram 3%, sendo que 2% pertencem ao São Tomé e Príncipe e 1% ao Camarões. A baixa porcentagem em relação ao Benin e Camarões, com exceção de Congo, pode estar relacionada com as dificuldades de adaptação imediata ao que estudantes de língua oficial francesa e inglesa enfrentam a quando da chegada ao solo brasileiro, uma vez que, inicialmente o domínio fluente da língua portuguesa é uma condição fundamental para garantia da sua permanência no país. Mas, um fato curioso é que, nos últimos cinco anos, houve uma entrada muito forte dos estudantes da República Democrática do Congo nas universidades brasileiras, fato que, anteriormente era quase inexistente e, podemos associar esse fator ao fortalecimento de acordos bilaterais firmado pelo governo de Luis Inácio Lula da Silva a partir do seu segundo mandato com os países africanos de língua francesa e inglesa em vias de desenvolvimento. Por outro lado, é possível verificar, também, a uma presença maior dos estudantes de Guiné-Bissau e de Cabo Verde, devido ao acordo mais forte de cooperação educacional que Brasil mantém com os países membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa – CPLP.
3.2. Quanto à vivência no Brasil como estudantes estrangeiros
Este ponto traz a seqüência do processo migratório dos estudantes africanos provenientes dos diferentes países da África após a decisão de migrar, tendo em conta, a experiência deles uma vez inseridos nos espaços do destino (social e institucionalmente). Os dados desses estudantes foram avaliados a partir de algumas variáveis, tais como: interação social destes estudantes dentro da universidade; participação em atividades acadêmicas, moradia e condição domiciliar, uma vez que essas variáveis influenciam muito na vivência bem como na adaptação da vida do imigrante na condição de estudante.

A maioria dos estudantes (80,5%) afirmaram que não participa de nenhum projeto de pesquisa e extensão oferecido pela universidade e, somente 19,5% é que participa dos projetos oferecidos pela universidade. Quanto à interação dentro do espaço acadêmico, mais da metade (62%) afirmou que a comunicação (língua) dificultou sua adaptação. 
No que se refere à condição domiciliar, foi possível observar que é uma população que, em sua maioria (72%), compartilha domicilio com outros estudantes africanos; 8,5% mora com estudantes brasileiros e africanos e; 9,8% mora apenas com estudantes brasileiros; 3,7% não respondeu esta questão. Entre os estudantes que afirmarem ter dividido a moradia com outras pessoas, foi perguntado o número de pessoas por residência: 26,8% afirmaram que mora com uma pessoa; 31,7% mora com duas pessoas; 28% mora com três pessoas; 1,2% mora com quatro pessoas e; 2,4% mora com mais de quatro pessoas. 9,85 do total do pesquisados não responderam esta questão.
Dentre os estudantes pesquisados, observa-se que a maioria optou em morar perto da universidade, tendo em vista que os gastos seriam menos com despesas com transporte. Portanto, quando verificamos situação domiciliar destes estudantes, a maior par Portanto, dentro desse variável é possível constatar alguns fatores que pode tanto ajudar quanto dificultar na adaptação assim como a convivência entre estudantes, por exemplo, no meu caso, como estudante africano, morei alguns anos apenas com um estudante de país diferente da minha, mas na maioria das vezes, quando chegava um conterrâneo ou conterrâneos do país dele eu me sentia excluída das conversas devido ao fato deles se comunicarem apenas no dialeto do país de origem deles, mas por outro lado, eu via também que esse era único momento que eles tinham para matar saudades das suas origens, suas culturas e, muitas das vezes essas atitudes acabam acontecendo comigo também, quando chegavam alguns conterrâneos meus e a comunicação era voltado apenas para o nosso dialeto (crioulo). 
Um fato semelhante a esse é o depoimento de um estudante Cabo Verde da Universidade Federal da Paraíba, Carlos Eduardo, ao ser perguntado sobre sua convivência com os colegas na residência onde mora, ele salientou que compartilhe apartamento com dois estudantes da República Democrática de Congo e que a convivência entre eles é bem tranqüilo, sempre na base de respeito:

“eu acho que isso é até meio engraçado, porque quando eles falam em Lingala (que é dialeto do país deles) eu assim vejo que eles estão com uma conversa, digamos assim, confidencial que eu não devo escutar e, eu respeito muito isso, mas por outro lado, eles me respeitam muito também, porque quando a gente ta junto eles sempre se comunicam em português pela questão do respeito mesmo, e acho isso muito legal da parte deles. Pra nós africanos, creio que isso também acontece com pessoas de outros continentes, é difícil estar com seu conterrâneo sem conversar no dialeto local do seu país de origem, mesmo como comigo acontece quando chega alguns estudantes do meu país, mas eles saem sempre em vantagens, porque um deles também fala dialeto do meu país”.

No que se refere à participação na vida acadêmica, no processo de socialização e interação social dos estudantes africanos nas Instituições na qual se encontram inseridos, podemos observar que são alunos que não participam de atividades em projetos de pesquisa e extensão, seja pela falta de interesse ou pela falta de oportunidade nas instituições na qual se encontram. Porém, destacamos outro fator que contribui de forma significativa na decisão da não participação dos estudantes africanos nas atividades acadêmicas oferecidas pela universidade, que é a bolsa (PROMISAES) no valor de um salário mínimo oferecido pelo Ministério da Educação brasileira para os estudantes conveniados (africanos e latino-americanos) com a finalidade de ajudar na manutenção dos gastos durante os estudos. O valor desta bolsa é maior que os das bolsas oferecidas pelas universidades através da participação em atividades acadêmicas.
Em relação aos laços de amizade desses alunos estrangeiros conveniados vinculados ao programa, 35,4% afirmaram que se relacionam prioritariamente com estudantes africanos da mesma região ou origem; 20,7% afirmam que se relaciona da mesma forma com imigrantes em gerais; 39% afirmam que se relacionam da mesma forma com os imigrantes e brasileiros; 1,7% afirma que se relaciona melhor com os brasileiros e; 3,7% não responderam esta questão.

É interessante observar que, ao mesmo tempo, em que se sentem dificuldade em estabelecer amizade com brasileiros, os estudantes afirmaram existir uma forte solidariedade entre eles (estudantes africanos). Mas em conversas pessoais mantidas com alguns estudantes africanos há aqueles - mesmo de uma quantidade pequena - que consideram restrita a solidariedade entre os africanos residentes nestas cidades pesquisados. Portanto, nota-se que se trata de uma comunidade em que a socialização é muito mais endógena que exógena e os vínculos entre os próprios migrantes são reforçados, em que pese sua inserção universitária. 
3.3. Estudantes africanos quanto à perspectiva para o futuro

Buscou-se saber também acerca dos projetos de vida dos estudantes africanos conveniados da UFCG, UFPB e da UFPE após conclusão do curso de graduação, considerando as hipóteses de retornar para o país de origem, a decisão de iniciar um curso de pós-graduação no Brasil, de procurar emprego no Brasil e, a decisão de concluir a graduação no Brasil e seguir para outro país.

Entre os estudantes pesquisados, quase a metade (47%) pretendem concluir o curso de graduação e iniciar um curso de pós-graduação no Brasil, o que pode significar tanto o interesse em alongar seu processo de formação educacional quanto o desejo de permanecer no país por mais tempo, ou as duas coisas juntas. Por outro lado, 25% dos pesquisados afirmaram que, depois do curso de graduação, pretendem retornar aos seus países de origem. 8% dos estudantes afirmam que, ao concluírem o curso de graduação pretendem conseguir um emprego e permanecer no Brasil e; 9% pretendem terminar o curso de graduação e seguir para outro país, uma vez que a população africana, na sua maioria, é constituída de populações migrantes que saem das suas terras e das suas origens a procura de melhores condições de vida nos países mais desenvolvida e, em particular, nos países europeus. 11% dos estudantes não responderam a esta questão, alegaram que, até então, não fizeram planos para o futuro. É importante também ressaltar que, entre os estudantes que manifestaram o desejo de retornar ao país de origem depois de terminar o curso de graduação, a maioria (doze pessoas entre vinte respondentes) é do sexo feminino e os restantes do sexo masculino (oito pessoas).

Se somarmos o percentual de estudantes que planejam permanecer no Brasil com aqueles que sonham em estabelecer-se num outro país que não aquele em que nasceu, temos um total de 56%, ou aproximadamente 2/4 do total dos estudantes que ingressaram nas universidades nordestinas (UFCG, UFPB e UFPE). O retorno ao país de origem poderia ocorrer no futuro, mas não está nos planos imediatos destes estudantes. E deve-se considerar, também, que entre planos e trajetórias efetivamente vivenciadas há uma grande diferença. Mas esses dados sugerem a importância de estudar os destinos dos estudantes PEC-G após a conclusão de seus cursos de graduação.
4. Considerações finais
As migrações internacionais, como foram analisadas aqui, constituem dimensões e peculiaridades inerentes aos espaços receptores e emissores e, nesse processo, novas mobilidades surgem como as migrações temporárias, transnacionais, circulares, dentre muitas que implicam em redirecionamentos ou concessões de livre circulação ou em efetiva regulações à circulação de pessoas e mercadorias e que, geralmente incidem em políticas, locais, binacionais ou de adesão aos padrões de regulação global, pautado em políticas de segurança como meta internacional (PATARRA E BAENINGER, 2004).

Por outro lado, se no contexto das migrações internacionais com fins de estudos, são ainda os países desenvolvidos, tais como Estados Unidos e Reino Unido, os principais destinos dos jovens em busca de formação universitária, parece crescer a participação de países como Brasil, ainda considerados em desenvolvimento, como destino deste tipo de migração, com incentivos governamentais e focos em países da África, principalmente aqueles de língua portuguesa.

Portanto, no que se refere ao aumento dos estudantes internacionais, deve-se considerar a questão da internacionalização dos sistemas educativos e também o aspecto da Cooperação Bilateral ou Multilateral no eixo da educação superior e da formação de Recursos Humanos em Ciência e Tecnologia, como instrumento de viabilidade e promoção para que essas pessoas se desloquem e permaneçam temporariamente nos países acolhedores, para realizar estudos.

Neste trabalho, buscou-se conhecer, através de cooperações firmadas pelo Brasil e países africanos, como poderiam esses acordos estar estimulando novos fluxos transnacionais e, em particular, para uma migração específica de estudantes-convênio em nível de graduação e, por outro lado, trazem as relações historicamente construídas entre a África e o Brasil. Em jogo, princípios, valores presentes nas culturas brasileiras e africanas e os interesses postos pela cooperação internacional a partir do campo educacional.

Entretanto, a relevância do campo educacional no universo das relações de poder estabelecidas nacional e internacionalmente faz a educação um meio instrumental de reprodução do status quo ou um instrumento de libertação e autonomia para os países em consolidação enquanto estados nacionais (GUSMÃO, 2005). Um ou outro fator desses processos se realiza nas trajetórias daqueles que deixam a África para estudar no Brasil. Sem dúvida, acordos bilaterais voltados para qualificação de quadros a partir da formação de nível superior no Brasil contribuem de modo fundamental no jogo entre nações e no papel que os países africanos vêm assumindo nas relações Sul-Sul.

Vale ressaltar que o imigrante estrangeiro não é um sujeito qualquer que cruzou as fronteiras da sociedade em questão. Nos inquieta o próprio termo “estrangeiro” e a maneira como esta categoria abarca diferenciações quando cruzamos a variável classe, raça ou gênero. Como salienta Gusmão (2005), esta categoria remete à condição dos sujeitos que, vindos do exterior, adentram as fronteiras de um espaço físico e social que não é o “seu’ espaço, fazendo nascer o imigrante, categoria que só tem existência a partir da sociedade que recebe o estrangeiro (2005). Além dessa perspectiva, salientamos que os movimentos migratórios do continente africano, apesar da diversidade, apresentam tendências globais com especificidades de fluxos migratórios africanos, sejam motivados por conflitos políticos, interesses econômicos.
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